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FESTA DA COMUNIDADE—12 DE ABRIL, 16H 
 
 

“Cristo sempre à frente!” 
 

Este é o lema do encontro que vamos realizar para marcar o fim da segunda 

etapa da nossa CAMINHADA SINODAL. 
 

Será no Domingo 12 de Abril, às 16h, na nossa Igreja Paroquial. 
 

Será a nossa FESTA DA COMUNIDADE em tempo Pascal. 
 
 

A primeira parte dedicada à VIDA CONSAGRADA na nossa Paróquia. 
Teremos assim oportunidade de conhecer um pouco melhor as seis Congrega-
ções Religiosas Femininas que residem na área da nossa paróquia 
(conhecimento obrigatório, sobretudo em Ano da Vida Consagrada). 
 

Num segundo momento haverá lugar a uma partilha breve sobre algu-
mas das iniciativas que têm surgido como fruto da Caminhada Sino-
dal que estamos a realizar.  
Podem não ser ideias novas.  
Mas a coragem e a generosidade para ousar concretizá-las, isso é novo! 
 

Num terceiro momento encerraremos a nossa Festa com uma breve 
actuação do nosso famoso Coro Paroquial (“Chorus Fatimae”) 
 
 

E tudo isto apenas numa hora!!! 
Porque às 17h contamos já ter terminado (e este ano temos sido cumpridores 
neste aspecto: começamos à hora marcada e não erramos muito os cálculos 
quanto à hora a que terminamos). 
 

 

CONFISSÕES NA SEMANA SANTA 
 
 

2ª Feira — das 10h às 12h — Pe Lereno (no Cartório) 
2ª Feira — das 17h às 18.30h — Prior (Confessionário à entrada da Igreja) 
3ª Feira — das 10h às 12h — Pe João (Confessionário à entrada da Igreja) 
3ª Feira — das 17h às 18.30h — Prior (Confessionário à entrada da Igreja) 
4ª Feira — das 10h às 12h — Pe Lereno (no Cartório) 
4ª Feira — das 17h às 18.30h — Prior (Confessionário à entrada da Igreja) 

   

 

 
EDITORIAL 

 
 

“O Senhor deu-me a graça de falar como um discípulo” 
 
 
 

Olhamos a Paixão de Jesus, o momento culminante da sua vida,  
e não podemos deixar de ver como ali se concretizam as Escrituras:  
O salmo 21 (22), os cânticos de Isaías… quase parece a paixão de Jesus,  
descrita ao pormenor, muitos séculos antes de acontecer! 
 

De facto, ninguém como Jesus “falou como um discípulo”. 
Ninguém como Ele soube oferecer a sua vida toda  
(e não apenas sacrifícios exteriores a Si próprio, como no culto antigo)  
numa entrega de Amor ao Pai (Obediência)  
e aos homens (Serviço), a quem não desdenhou de chamar irmãos. 
 

À semelhança de Jesus também nós somos chamados a viver  
este culto novo que nos leva a “falar como um discípulo”. 
E, tal como Jesus, antes de falar, “escutar como escutam os discípulos”,  
aqueles que vivem como que vidrados  
nos gestos e nas palavras do seu Mestre e Senhor. 
 

Em tempo de Semana Santa, convidados a fazer nossa a vida de Jesus,  
a segui-l’O amando como Ele ama,  
percebemos que escutar “como escutam os discípulos” implica sempre  
saber “dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos”. 
 

E, acima de tudo, percebemos que é o Senhor que nos dá essa graça  
de “escutar” e “falar como um discípulo”. 
                                                              
 
 

                 Pe Luís Alberto M. Carvalho 
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A PÁSCOA NA NOSSA COMUNIDADE 
 

Domingo de Ramos e de Paixão. 
É com ele que começamos a nossa Semana Santa. 
 

Duas realidades aparentemente opostas. 
 

Primeiro o acolhimento festivo de Jesus, na sua entrada em Jerusalém,  
que é antes de mais nada o coração e a vida de cada um de nós,  
porque é aí que Deus escolheu morar: somos nós a sua casa preferida… 
 

Mas logo a seguir, na mesma Celebração, o anúncio da Paixão 
 

O que parece ser uma contradição não o é de facto. 
Porque para nós, cristãos, A Cruz é o caminho da verdadeira alegria,  
aquela que é própria da Vida que é Dom! 
É de lá que Jesus nos chama a segui-l’O, a elevarmo-nos com Ele. 
 

É neste mistério da plenitude da Vida e do Amor de Deus,  
que em linguagem humana ganha o rosto da Cruz,  
que nós somos convidados por Deus a mergulhar mais uma vez,  
descobrindo e celebrando densidades e profundidades novas. 
 

Não deixemos escapar esta oportunidade de nos unirmos mais a Jesus, 
 que nos abre de para em par as portas do coração de Deus! 
 

 

QUINTA FEIRA SANTA (Dia 2) 
 

A Celebração da Ceia do Senhor, com o gesto do Lava-Pés, será às 19h, tanto 
em Nossa Senhora de Fátima como em Nossa Senhora das Dores. 
Na Igreja de Fátima, na Capela da Senhora da Piedade, depois da Missa haverá 
um tempo de  Adoração do Santíssimo até às 21h. 
 

 

SEXTA FEIRA SANTA (Dia 3) 
 

Em Nossa Senhora de Fátima começaremos o dia com a Oração de Laudes e do 
Ofício de Leitura, às 10h. 
À tarde, às 15h, teremos o grande momento de oração do dia: a Celebração da 
Paixão e Adoração da Cruz. 
Mais tarde, às 18.30h, como habitualmente rezaremos a Via Sacra. 
  

Em Nossa Senhora das Dores não haverá qualquer celebração. 
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SÁBADO SANTO (Dia 4) 
 

Em Nossa Senhora de Fátima começaremos o dia com a Oração de Laudes e do 
Ofício de Leitura, às 10h. 
À noite, às 22.30h, celebraremos a Vigília Pascal da Ressurreição do Senhor. 
  

Em Nossa Senhora das Dores não haverá qualquer celebração. 

 
DOMINGO DE PÁSCOA (Dia 5) 
 

Em Nossa Senhora de Fátima não haverá Missa às 09.00h. 
As outras Missas mantêm-se no seu horário habitual: 10.30h, 12h e 19h. 
  

Em Nossa Senhora das Dores a Missa será, como habitualmente, às 10.30h. 
 
 

ENCONTRO “ALPHA” 
 

Na próxima terça-feira, dia 31 de Março, não haverá “Encontro Alpha”. 
Retomaremos os nossos encontros na Terça-Feira a seguir à Páscoa (dia 7). 

 
 

ENSAIO de CÂNTICOS—DOMINGOS, das 10h às 10.30h 
 
 

“Cantar é rezar duas vezes”. 
Esta frase famosa de Santo Agostinho ganhou um particular relevo depois da 
Reforma Litúrgica promovida pelo Concílio Vaticano II. 
Numa Celebração Litúrgica, em que a grande preocupação é sempre, acima de 
tudo, valorizar a participação da Assembleia (mais do que a qualidade do canto 
dessa mesma Assembleia) é importante que todos se esforcem por participar, 
cantando, quando é caso disso. 
É certo que há momentos em que ouvir também pode ser uma maneira activa 
de participar, como nos lembrava o Papa Bento XVI.  
E  um bom coro ajuda-nos sempre a rezar. 
Mas continua a ser fundamental a participação no canto de toda a Assembleia. 
Entre nós isso não está a ser fácil. 
Culpa do estilo de música que privilegiamos e dos cânticos que escolhemos? 
Culpa da inércia cómoda de hábitos adquiridos de não arriscarmos cantar? 
No dia 12 de Abril iniciaremos, aos Domingos, um ensaio de cânticos semanal, 
das 10h às 10.30h, na Igreja, destinado sobretudo a tornar mais viva a partici-
pação na missa das 9h e na das 10.30h. 


